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RESUMO: Uma lista preliminar das espécies de Gerromorpha e Nepomorpha no Estado do Rio de Janeiro, sudeste
do Brasil, é apresentada. A lista, preparada a partir de cuidadoso estudo da literatura e exame de coleções, inclui
113 espécies de percevejos dulciaquícolas, 37 de gerromorfos e 76 de nepomorfos. As informações disponíveis
sobre a distribuição de cada espécie no estado (municípios) são fornecidas. A maior parte das espécies registradas
é proveniente da Mata Atlântica brasileira, que hoje encontra-se muito fragmentada.

Palavras-chave: Áreas úmidas. Taxonomia. Distribuição. Conservação. Mata Atlântica.

ABSTRACT: Semiaquatic and water bug species (Hemiptera, Heteroptera, Gerromorpha and Nepomorpha) recorded
from Rio de Janeiro State, Brazil.
A preliminary list of the species of Gerromorpha and Nepomorpha from Rio de Janeiro State, southeastern Brazil, is
presented. The list, which was prepared with basis on a careful survey of the literature and examination collections,
includes 37 semiaquatic and 76 water bug species, totalizing 113 recorded species. The available data on the
distribution of each species within the state (municipalities) are given. Most of the recorded species are from the
now heavily fragmented Atlantic Forest of Brazil.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, a ordem Hemiptera constitui-se de dez
infraordens (WHEELER et al., 1993; SCHUH & SLATER,
1995) distribuídas dentro das subordens
Auchenorrhyncha, Sternorrhyncha, Coleorrhyncha
e Heteroptera (CARVER et al., 1991; SCHUH & SLATER,
1995). Dessas dez infraordens, sete constituem os
Heteroptera (SCHUH, 1979; WHEELER et al., 1993),
subordem cujo monofiletismo é sustentado por várias
sinapomorfias, obtidas a partir do estudo da
morfologia externa (SCHUH, 1979; HAMILTON, 1981) e
do sequenciamento do gene 18S do ADNr (WHEELER

et al., 1993). Quanto à morfologia, podem ser
destacadas as seguintes sinapomorfias: (1) lábio
inserido bem à frente do prosterno com uma região
gular esclerosada, gerando uma condição prognata,
(2) redução do número de veias alares, (3) presença
de um complexo aparato de glândulas de cheiro,
ventral nos adultos e dorsal nas ninfas (CARVER et

al., 1991). A presença de um “hemiélitro típico”, que

confere inclusive o nome à ordem, não é verificada
em todos os Heteroptera, idéia tão tradicional entre
a maior parte dos antigos especialistas (SCHUH &
SLATER, 1995; NIESER & MELO, 1997).
Com cerca de 38.000 espécies descritas, os
heterópteros constituem o maior e mais diverso grupo
de insetos com metamorfose incompleta
(paurometabolia). Grande parte dos representantes
das 75 famílias conhecidas ocorre em todos os
continentes, exceto na Antártida (MCGAVIN, 1993;
SCHUH & SLATER, 1995). A maioria das espécies ocorre
no meio aéreo, mas a invasão do meio aquático por
seus representantes é expressiva. Hemipterólogos
como LATREILLE (1810) e DUFOUR (1833) dividiam
Heteroptera em três grupos com base no hábito de
vida de seus representantes: Geocorisae ou
percevejos do meio aéreo, Amphibicorisae ou
percevejos “semi-aquáticos”, denominação que fazia
alusão àqueles insetos ocorrentes sobre a superfície
da água, e Hydrocorisae ou percevejos do meio
aquático. Os nomes Gymnocerata e Cryptocerata de
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FIEBER (1861), usados para designar Geocorisae e
Hydrocorisae respectivamente, frequentemente ainda
são citados na literatura. Porém, é cada vez mais
claro que ambas as divisões não refletem as relações
filogenéticas conhecidas entre os grupos de
Heteroptera (MENKE, 1979).
Os Heteroptera envolvidos de alguma forma com o
ambiente aquático, isto é, aqueles que habitam o fundo
ou estão associados a plantas aquáticas (bentos), bem
como aqueles da massa d’água (nécton), constituem a
infraordem Nepomorpha (os Hydrocorisae de Latreille),
enquanto os representantes ripícolas e da fauna
pleustônica (fauna ocorrente sobre a superfície da água),
a infraordem Gerromorpha (os Amphibicorisae de
Dufour) (POPOV, 1971). Os percevejos nepomorfos
apresentam antenas curtas e inseridas abaixo dos olhos,
em geral não podendo ser facilmente observadas,
enquanto os gerromorfos apresentam antenas longas e
conspícuas, inseridas em frente aos olhos (MENKE, 1979).
Tanto no nível de gênero como de espécie, os
Gerromorpha e os Nepomorpha que ocorrem no
Brasil têm sido objeto de estudos taxonômicos de
vários pesquisadores: Gerromorpha: Gerridae
(NIESER, 1970; NIESER & MELO, 1997), Hebridae
(PORTER, 1952a, 1952b; DRAKE & CHAPMAN, 1958;
ANDERSEN, 1981; NIESER & MELO, 1997), Hydrometridae
(HUNGERFORD & EVANS, 1934; MYCHALJIW, 1961;
ANDERSEN, 1977; NIESER & MELO, 1997), Mesoveliidae
(HUNGERFORD, 1929; HARRIS & DRAKE, 1941; CARVALHO,
1984; SPANGLER, 1990; MOREIRA et al., 2006) e Veliidae
(DRAKE & CARVALHO, 1954; BACON, 1956; NIESER & MELO,
1997); Nepomorpha: Belostomatidae (DE CARLO,
1938; LAUCK, 1962, 1963, 1964; ESTÉVEZ, 1996; NIESER
& MELO, 1997; ESTÉVEZ & POLHEMUS, 2001, 2007;
RIBEIRO, 2005, 2007; PEREZ-GOODWYN, 2006), Corixidae
(HUNGERFORD, 1948; NIESER & MELO, 1997),
Gelastocoridae (TODD, 1955; NIESER & MELO, 1997),
Helotrephidae (CHINA, 1940; NIESER & CHEN, 2002),
Naucoridae (DE CARLO, 1941, 1950; LA RIVERS, 1971,
1973; NIESER & MELO, 1997; NIESER et al., 1999; NIESER
& LOPEZ-RUF, 2001), Nepidae (DE CARLO, 1964, 1972;
KEFFER, 1996; NIESER & MELO, 1997), Notonectidae
(HUNGERFORD, 1933; TRUXAL, 1949, 1953; NIESER &
PELLI, 1994; NIESER & MELO, 1997; NIESER et al., 1997),
Ochteridae (SCHELL, 1943; NIESER & MELO, 1997),
Potamocoridae (HUNGERFORD, 1942; DE CARLO, 1968;
LONGO et al., 2005) e Pleidae (DRAKE & CHAPMAN, 1953;
NIESER & MELO, 1997).
Este trabalho é parte do projeto “Diversidade
Biológica da Mata Atlântica do Estado do Rio de
Janeiro – Rede de nsetos”  e apoiado pela Fundação
Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do
Estado do Rio de Janeiro – FAPERJ.

ESCOPO E ORGANIZAÇÃO DO PRESENTE ESTUDO

Neste trabalho, é apresentada pela primeira vez uma
lista preliminar das espécies de Gerromorpha e
Nepomorpha registradas no Estado do Rio de
Janeiro, preparada com base em cuidadoso estudo
da bibliografia e exame de duas coleções abrigadas
na Universidade Federal do Rio de Janeiro:
Departamento de Entomologia, Museu Nacional
(MNRJ) e Departamento de Zoologia, Instituto de
Biologia (DZRJ).
Sempre que possível, os municípios nos quais uma
determinada espécie foi registrada são citados. Os
municípios citados numa mesma referência são
indicados com a respectiva referência no final.
Entretanto, em vários casos, a informação disponível
na literatura indica com segurança apenas que a
espécie ocorre no Estado do Rio de Janeiro. Os
registros estabelecidos com base no estudo das
coleções são apresentados com o acrônimo da coleção
citado entre colchetes após o município. Registros
estabelecidos com base em monografias, dissertações
e teses ainda não publicadas são apresentados com
um asterisco. As subfamílias, gêneros e espécies são
listados em ordem alfabética.
Dentre as várias fontes consultadas para a
preparação da presente lista, destaca-se o trabalho
de NIESER (1975) sobre os Nepomorpha do Suriname,
que apesar de tratar apenas da fauna ocorrente no
Suriname, é de grande utilidade devido à riqueza
de informações acerca das famílias tratadas.
O trabalho de NIESER & MELO (1997) fornece uma lista
preliminar importante dos Gerromorpha e
Nepomorpha do Estado de Minas Gerais. Apesar de
fazer referência à fauna de outro estado, constituiu
ponto de partida bastante útil e relevante, tendo em
vista a facilidade que muitos especialistas encontraram
no uso das chaves de identificação elaboradas.
Em vários casos, portanto, referências bibliográficas
adicionais de localidades citadas no presente estudo
podem ser encontradas nessas duas contribuições.
Em termos históricos, deve ser mencionada a
relevante contribuição de STÅL (1860), que abordou
especificamente a fauna de heterópteros no Rio de
Janeiro, incluindo a descrição de vários táxons novos.

RESULTADOS

LISTA PRELIMINAR DOS GERROMORPHA NO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO (37 ESPÉCIES LISTADAS, FIG.1)

Família Gerridae Leach, 1815 (6 espécies listadas)

1. Brachymetra albinervis (Amyot & Audinet-Serville,
1843): Rio de Janeiro [GOMES, 1981].
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2. Brachmetra furva Drake, 1957 [DRAKE, 1957a].

3. Halobatopsis platensis (Berg, 1879): Mangaratiba*

[DZRJ], Maricá*, Parati* [MOREIRA, 2006], Rio de

Janeiro [JURBERG & GOMES, 1983].

4. Limnogonus aduncus Drake & Harris, 1933:

Itaguaí, Rio de Janeiro [JURBERG & GOMES, 1983],

São Fidélis [DRAKE & HARRIS, 1933], Silva Jardim

[JURBERG & GOMES, 1983].

5. Limnogonus profugus Drake & Harris, 1930:

Macaé*, Maricá*, Paty do Alferes* [MOREIRA, 2006],

Resende [KUITERT, 1942], Teresópolis* [MOREIRA, 2006].

6. Rheumatobates crassifemur crassifemur Esaki,

1926: Itaocara* [MOREIRA, 2006].

Família Hebridae Amyot & Audinet-Serville, 1843

(uma espécie listada)

1. Hebrus parvulus Stål, 1860 [STÅL, 1860].

Família Hydrometridae Billberg, 1820

(uma espécie listada)

1. Hydrometra argentina Berg, 1879: Macaé*, Maricá*

[MOREIRA, 2006], Rio de Janeiro [KIRKALDY, 1899].

Família Mesoveliidae Douglas & Scott, 1860

(3 espécies listadas)

1. Mesovelia amoena Uhler, 1894: Macaé,

Teresópolis [MOREIRA et al., 2008].

2. Mesovelia mulsanti White, 1879: Itaocara, Macaé,

Mangaratiba, Maricá, Niterói, Quissamã, Rio de

Janeiro [MOREIRA et al., 2008]

3. Mesoveloidea williamsi Hungerford, 1929: Japeri

[MOREIRA et al., 2006].

Família Veliidae Amyot & Audinet-Serville, 1843

(26 espécies listadas)

1. Microvelia braziliensis McKinstry, 1937 [MCKINSTRY,

1937].

2. Microvelia costaiana Drake & Hussey, 1951 [DRAKE

& HUSSEY, 1951].

3. Microvelia ioana Drake & Hottes, 1952 [DRAKE &

HOTTES, 1952].

4. Microvelia minima Drake, 1952 [DRAKE, 1952].

Fig.1- Mapa do Estado do Rio de Janeiro indicando o número de espécies de Gerromorpha e Nepomorpha (Heteroptera)

dulciaquícolas com registros por municípios.
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5. Microvelia mimula White, 1879 [NIESER & MELO, 1997].
6. Microvelia pulchella Westwood, 1834: Macaé*,
Mangaratiba*, Rio de Janeiro*, Teresópolis*
[MOREIRA, 2006].
7. Microvelia venustatis Drake & Harris, 1933 [NIESER
& MELO, 1997].
8. Paravelia basalis (Spinola, 1837): Rio de Janeiro
[BLANCHARD, 1843].
9. Platyvelia brachialis (Stål, 1860) [STÅL, 1860]:
Piraí*, Teresópolis* [MOREIRA, 2006].
10. Rhagovelia accedens Drake, 1957: Itatiaia
[POLHEMUS, 1997], Nova Friburgo, Petrópolis [MOREIRA

& RIBEIRO, 2009], Teresópolis [POLHEMUS, 1997].
11. Rhagovelia agra Drake, 1957: Nova Friburgo,
Petrópolis [MOREIRA & RIBEIRO, 2009], Rio de Janeiro
[DRAKE, 1957b].
12. Rhagovelia elegans Uhler, 1894: Rio de Janeiro
[POLHEMUS, 1997].
13. Rhagovelia hambletoni Drake & Harris, 1933:
Casimiro de Abreu, Itatiaia, Macaé, Maricá [MOREIRA

& RIBEIRO, 2009].
14. Rhagovelia henryi Polhemus, 1997: Petrópolis
[POLHEMUS, 1997].
15.  Rhagovelia itatiaiana Drake, 1953: Guapimirim,
Itatiaia [DRAKE, 1953], Rio de Janeiro [POLHEMUS, 1997].
16. Rhagovelia janeira Drake, 1953 [DRAKE, 1953].
17. Rhagovelia lucida Gould, 1931: Angra dos Reis,
Cachoeiras de Macacu, Macaé, Mangaratiba, Paraty
[MOREIRA & RIBEIRO, 2009], Teresópolis [GOULD, 1931].
18. Rhagovelia macta Drake & Carvalho, 1955: Nova
Friburgo [MOREIRA & RIBEIRO, 2009].
19. Rhagovelia modesta Bacon, 1956: Angra dos Reis
[BACON, 1956], Nova Friburgo, Paraty, Teresópolis
[MOREIRA & RIBEIRO, 2009].
20. Rhagovelia rioana Drake, 1953: Guapimirim
[DRAKE, 1953].
21. Rhagovelia robusta Gould, 1931: Casimiro de
Abreu [MOREIRA & RIBEIRO, 2009].
22. Rhagovelia scitula Bacon, 1956: Paty do Alferes
[MOREIRA & RIBEIRO, 2009].
23. Rhagovelia tenuipes Champion, 1898: Macaé
[MOREIRA & RIBEIRO, 2009].
24. Rhagovelia tijuca Polhemus, 1997: Angra dos Reis,
Nova Friburgo [MOREIRA & RIBEIRO, 2009], Rio de Janeiro
[POLHEMUS, 1997], Teresópolis [MOREIRA & RIBEIRO, 2009].
25. Rhagovelia trepida Bacon, 1948: Rio de Janeiro
[POLHEMUS, 1997].
26. Rhagovelia triangula Drake, 1953: Guapimirim
[DRAKE, 1953], Mangaratiba, Nova Friburgo [MOREIRA

& RIBEIRO, 2009].

Lista preliminar dos Nepomorpha no Estado do
Rio de Janeiro (76 espécies listadas, Fig.1).

Família Belostomatidae Leach, 1815)
(21 espécies listadas)

1. Belostoma anurum (Herrich-Schäffer, 1848):
Andrade Costa [?], Araruama, Arraial do Cabo,
Itaboraí, Itatiaia, Macaé, Magé, Maricá, Niterói, Rio
de Janeiro, São Gonçalo, Saquarema, Silva Jardim,
Teresópolis [RIBEIRO et al., 1998; RIBEIRO, 2005, 2007].
2. Belostoma aurivillianum (Montandon, 1899):
Resende [RIBEIRO, 2005, 2007].
3. Belostoma candidulum Montandon, 1903: Maricá,
Teresópolis [RIBEIRO et al., 1998; RIBEIRO, 2005,
2007].
4. Belostoma costalimai De Carlo, 1938: Macaé
[RIBEIRO, 2005, 2007].
5. Belostoma dentatum (Mayr, 1863): Rio de Janeiro
[RIBEIRO, 2005, 2007].
6. Belostoma dilatatum (Dufour, 1863): Iguaba
Grande [RIBEIRO, 2005, 2007].
7. Belostoma discretum Montandon, 1903: Maricá,
Silva Jardim [RIBEIRO, 2005, 2007].
8. Belostoma foveolatum (Mayr, 1863): Rio de Janeiro
[RIBEIRO, 2005, 2007].
9. Belostoma horvathi Montandon, 1903: Maricá
[RIBEIRO et al., 1998; RIBEIRO, 2005, 2007].
10. Belostoma micantulum (Stål, 1860): Arraial do
Cabo, Macaé, Maricá [RIBEIRO, 2005, 2007].
11. Belostoma orbiculatum Estévez & Polhemus,
2001: Rio de Janeiro [ESTÉVEZ & POLHEMUS, 2001;
RIBEIRO, 2007].
12. Belostoma plebejum (Stål, 1860): Araruama, Magé,
Maricá, Mendes, Teresópolis [RIBEIRO, 2005, 2007].
13. Belostoma ribeiroi De Carlo, 1933: Itatiaia,
Teresópolis [RIBEIRO, 2005, 2007].
14. Belostoma sanctulum Montandon, 1903:
Teresópolis [RIBEIRO, 2005, 2007].
15. Belostoma stollii (Amyot & Audinet-Serville,
1843): Magé [RIBEIRO, 2005, 2007].
16. Belostoma testaceopallidum Latreille, 1807:
Itatiaia, Nova Friburgo, Rio de Janeiro, Teresópolis
[RIBEIRO, 2005, 2007].
17. Lethocerus annulipes (Herrich-Schäffer, 1846):
Iguaba Grande, Maricá [RIBEIRO et al. 1998; RIBEIRO,
2005].
18. Lethocerus delpontei De Carlo, 1930: Magé,
Maricá [RIBEIRO et al. 1998; RIBEIRO, 2005].
19. Lethocerus grandis (Linnaeus, 1758): Rio de
Janeiro [RIBEIRO, 2005; PEREZ-GOODWYN, 2006],
Saquarema [RIBEIRO, 2005].
20. Lethocerus maximus De Carlo, 1938: Rio de
Janeiro [RIBEIRO, 2005].
21. Lethocerus melloleitaoi De Carlo, 1933:
Petrópolis [RIBEIRO, 2005].
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Família Corixidae Leach, 1815
(3 espécies listadas)

1. Sigara braziliensis Hungerford, 1948 [NIESER &
MELO, 1997].
2. Sigara (Tropocorixa) denseconscriptoidea

(Hungerford, 1928): Restinga da Maricá [RIBEIRO et al., 1998].
3. Tenagobia (Fasciagobia) fasciata Nieser, 1977:
Teresópolis [NIESER, 1977].

Família Gelastocoridae Kirkaldy, 1897
(6 espécies listadas)

1. Gelastocoris flavus flavus (Guérin-Méneville,
1844) [NIESER, 1975].
2. Gelastocoris nebulosus (Guérin-Méneville, 1844):
Rezende [TODD, 1955].
3. Montandonius angulatus Melin, 1929 [NIESER, 1975].
4. Nerthra fuscipes (Guérin-Méneville, 1843) [TODD,
1955; NIESER, 1975].
5. Nerthra nepaeformis (Fabricius, 1775): Jurujuba,
Nova Friburgo, Rio de Janeiro [TODD, 1955].
6. Nerthra raptoria (Fabricius, 1803) [NIESER, 1975].

Família Helotrephidae Esaki & China, 1927
(2 espécies listadas)

1. Neotrephes jaczewskii China, 1940: Serra da
Bocaina* [HENRIQUES-OLIVEIRA, 2006].
2. Neotrephes plaumanni China, 1940: Petrópolis
[NIESER & CHEN, 2002].

Família Naucoridae Fallén, 1814
(14 espécies listadas)

1. Ambrysus attenuatus Montandon, 1897: Comendador
Levy Gasparian* [ALECRIM, 2004], Mont Serrat [DZRJ].
2. Cryphocricos barozzii Signoret, 1850: Macaé, Nova
Friburgo* [ALECRIM, 2004].
3. Cryphocricos daguerrei De Carlo, 1940: Angra dos
Reis*, Macaé*, Nova Friburgo*, Paraty* [ALECRIM, 2004].
4. Cryphocricos rufus De Carlo, 1940: Paraty*
[ALECRIM, 2004].
5. Limnocoris abbreviatus La Rivers, 1974:
Teresópolis [NIESER & LOPEZ-RUF, 2001].
6. Limnocoris brasiliensis De Carlo, 1941: Itatiaia*,
Mangaratiba*, Nova Friburgo*, Paraty*, Petrópolis*
[ALECRIM, 2004], Teresópolis [NIESER & LOPEZ-RUF, 2001].
7. Limnocoris insignis Stål, 1860: Rio de Janeiro
[NIESER & LOPEZ-RUF, 2001; DZRJ], Teresópolis
[NIESER & LOPEZ-RUF, 2001].
8. Limnocoris nigropunctatus Montandon, 1909:
Angra dos Reis [NIESER & LOPEZ-RUF, 2001], Itatiaia*,
Macaé*, Miguel Pereira*, Nova Friburgo*,
Petrópolis*, Resende*, Rio de Janeiro*, Teresópolis*
[ALECRIM, 2004].

9. Limnocoris pauper Montandon, 1907: Angra dos Reis*,
Nova Friburgo*, Paraty*, Teresópolis* [ALECRIM, 2004].
10. Limnocoris pusillus Montandon, 1897: Bacia do
Rio Paraíba (Rio Piraí), Nova Friburgo [NIESER &
LOPEZ-RUF, 2001], Seropédica* [ALECRIM, 2004].
11. Limnocoris siolli (De Carlo, 1966): Mangaratiba*,
Paraty*, Teresópolis* [ALECRIM, 2004].
12. Limnocoris submontandoni La Rivers, 1974:
Teresópolis* [ALECRIM, 2004].
13. Pelocoris magister Montandon, 1898:
Teresópolis* [ALECRIM, 2004].
14. Pelocoris subflavus Montandon, 1898: Macaé*,
Maricá*, Piraí* [ALECRIM, 2004], Maricá [RIBEIRO et

al., 1998 (como Pelocoris sp.)].

Família Nepidae Latreille, 1802)
(14 espécies listadas)

1. Curicta brasiliensis De Carlo, 1951: Rio de Janeiro
[DE CARLO, 1951].
2. Curicta doesburgi De Carlo, 1967: Nova Friburgo*,
Maricá* [PAIVA, 2004].
3. Curicta lenti De Carlo, 1951: Rio de Janeiro [DE

CARLO, 1951].
4. Curicta volxemi (Montandon, 1895): Maricá*,
Teresópolis* [PAIVA, 2004].
5. Ranatra annulipes Stål, 1854: Angra dos Reis*,
Araruama*, Maricá*, Quissamã* [PAIVA, 2004], Rio
de Janeiro [DE CARLO, 1964].
6. Ranatra brevicauda Montandon, 1905:
Quissamã* [PAIVA, 2004].
7. Ranatra camposi Montandon, 1907: Maricá*
[PAIVA, 2004].
8. Ranatra chagasi De Carlo, 1946: Macaé*, Maricá*
[PAIVA, 2004].
9. Ranatra costalimai De Carlo, 1954: Mangaratiba*,
Maricá*, Quissamã*, Rio de Janeiro* [PAIVA, 2004].
10. Ranatra horvathi Montandon, 1910: Magé*
[DZRJ], Maricá [RIBEIRO et al., 1998].
11. Ranatra lanei De Carlo, 1946: Itatiaia (como
“Campo Bello”) [DE CARLO, 1946], Macaé*, Magé*
[PAIVA, 2004].
12. Ranatra lenti De Carlo, 1950: Macaé*, Maricá*
[PAIVA, 2004], Rio de Janeiro [DE CARLO, 1964].
13. Ranatra robusta Montandon, 1905: Maricá*
[PAIVA, 2004], Rio de Janeiro [DE CARLO, 1946].
14. Telmatotrephes carvalhoi De Carlo, 1956:
Petrópolis [DE CARLO, 1956].

Família Notonectidae Latreille, 1802
(13 espécies listadas)

1. Buenoa platycnemis (Fieber, 1851): Arraial do
Cabo* [BARBOSA, 2008], Maricá [RIBEIRO et al., 1998].
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2. Buenoa antigone antigone (Kirkaldy, 1899) [NIESER
& MELO, 1997]: Teresópolis* [BARBOSA, 2008], Maricá
[RIBEIRO et al., 1998].
3. Buenoa konta Nieser & Pelli, 1994: Macaé*,
Maricá* [BARBOSA, 2008].
4. Buenoa nitida Truxal, 1953: Teresópolis* [BARBOSA,
2008].
5. Buenoa salutis Kirkaldy, 1904: Maricá [RIBEIRO et

al., 1998].
6. Buenoa tarsalis Truxal, 1953 [TRUXAL, 1953]: Arraial
do Cabo*, Maricá*, Rio de Janeiro* [BARBOSA, 2008].
7. Buenoa unguis Truxal, 1953 [TRUXAL, 1953]:
Maricá* [BARBOSA, 2008].
8. Enithares braziliensis Spinola, 1837: Angra dos
Reis*, Mangaratiba*, Maricá*, Nova Friburgo*, Rio
de Janeiro*, Teresópolis* [BARBOSA, 2008].
9. Martarega brasiliensis Truxal, 1949: Itaocara*
[BARBOSA, 2008].
10. Martarega membranacea White, 1879: Macaé*,
Magé*, Maricá* [BARBOSA, 2008].
11. Martarega uruguayensis Berg, 1883: Angra dos
Reis*, Maricá*, Rio de Janeiro*, Valença* [BARBOSA,
2008].
12. Notonecta disturbata Hungerford, 1926 [NIESER

& MELO, 1997]: Itatiaia [HUNGERFORD, 1933], Magé*
[BARBOSA, 2008], Maricá [RIBEIRO et al., 1998], Rio
de Janeiro* [BARBOSA, 2008].
13. Notonecta pulchra Hungerford, 1926: Maricá
[HUNGERFORD, 1933].

Família Potamocoridae Usinger, 1941
(2 espécies listadas)

1. Coleopterocoris hungerfordi De Carlo, 1968: Macaé,
Nova Friburgo [DE CARLO, 1968,; LONGO et al., 2005].
2. Coleopterocoris nelsoni Longo, Ribeiro &
Nessimian, 2005: Macaé [LONGO et al., 2005].

Família Pleidae (1 espécie listada)

1. Neoplea sp.: Maricá [DZRJ].

DISCUSSÃO

Ambientes de áreas úmidas são reconhecidos como
ecossistemas potencialmente prioritários para a
conservação, porque abrigam rica biodiversidade e
apresentam alta produtividade (Mitsch & Gosselink,
2000 apud STENERT & MALTCHIK, 2007). No entanto,
a drenagem, a agricultura, a expansão urbana e a
poluição, desde muito tempo, contribuem para a
destruição de muitos desses ecossistemas. Como
conseqüência de tais práticas, por exemplo, de todas
as áreas úmidas inventariadas do Brasil, cerca de
90% daquelas localizadas no sul do Brasil

desapareceram no final do século passado (STENERT
& MALTCHIK, 2007).
É estimado que a diversidade de heterópteros
aquáticos na Região Neotropical, e principalmente no
Brasil, seja ainda muito pobremente conhecida. Grande
parte da diversidade conhecida está concentrada na
Região Norte do Brasil, na qual houve maior esforço
de coleta no passado quando comparado às outras
regiões. Ainda assim, tal esforço não foi eficiente, pois
essas coletas foram pontuais, sendo realizadas apenas
próximas aos principais municípios da região e com
grandes intervalos de tempo entre elas.
Apesar da necessidade de conservação mencionada,
as espécies da Região Neotropical, e especialmente
as do Brasil, têm permanecido pouco conhecidas em
comparação com as de outras regiões zoogeográficas,
principalmente a Neártica e a Paleártica (SCHUH &
SLATER, 1995). No Brasil, apenas quatro importantes
centros de pesquisa, o Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazônia (INPA), a UFMG, a UFRJ e a
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA),
possuem estudantes e especialistas que se dedicam
ao estudo dos heterópteros aquáticos. O número total
de pesquisadores contratados nessas instituições
que atualmente publicam estudos sobre percevejos
dulciaquícolas é muito pequeno, se levarmos em
conta a diversidade dos táxons.
Aliado à grande dificuldade de entender sua
taxonomia, espécimes fêmeas de muitas espécies,
principalmente as de pequeno porte, são ainda
praticamente impossíveis de identificar. No caso dos
Nepomorpha, por muitos constituírem grupos
crípticos, poucas características morfológicas podem
ser estabelecidas para a sua melhor definição, e o
uso de muitas relações métricas na taxonomia desses
grupos reflete a carência de tais características
(RIBEIRO, 2005).
Os resultados deste estudo indicam que grupos de
espécies de pequeno porte ocorrentes no Estado do
Rio de Janeiro, como Hebridae, Helotrephidae,
Hydrometridae, Mesoveliidae e Pleidae, apresentam
sua taxonomia ainda incipiente, parte pelo difícil
manuseio de seus representantes, parte pelos poucos
registros disponíveis no estado. Os dados disponíveis
também indicam que as coletas se concentraram,
até o momento, em número muito pequeno de
municípios (por exemplo, Angra dos Reis, Itatiaia,
Maricá, Petrópolis e Teresópolis), de maneira que as
distribuições de espécies dessas famílias em outras
áreas do estado (por exemplo, Norte Fluminense)
permanecem pouco compreendidas.
Dentre os Gerromorpha, as famílias Gerridae e
Veliidae são as mais ricas em espécies, enquanto
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Belostomatidae, Naucoridae, Nepidae e Notonectidae
são as mais ricas dentre os Nepomorpha. A presente
lista mostra um número muito maior de espécies de
Nepomorpha (76) em relação aos Gerromorpha (37),
representando cerca de 70% das espécies de
percevejos dulciaquícolas registrados no Estado do
Rio de Janeiro. Esse resultado não é decorrente de
uma diversidade distintamente maior dos
Nepomorpha no estado. Na verdade, esse grupo inclui
os representantes de maior tamanho (muitos com
mais de 10mm, existindo formas com 110mm de
comprimento). Além disso, só recentemente
estudantes estão se dedicando ao estudo dos
Gerromorpha no estado. Muitas das coletas desses
insetos eram pontuais e pouco eficientes. No que
concerne aos Nepomorpha, os Helotrephidae e
Pleidae são dois dos três grupos com os menores
percevejos aquáticos, com tamanhos variando de 1,0
a 4,0mm de comprimento. A pouca quantidade de
registros dessas espécies é, de maneira geral,
causada por certa ineficiência dos coletores,
principalmente aqueles não-especialistas. Os
esforços de coleta são direcionados para grupos
coligidos mais facilmente, como belostomatídeos,
nepídeos e notonectídeos. Em termos de
identificação, a situação da taxonomia desses insetos
também é complicada, tendo em vista a pequena
quantidade de trabalhos taxonômicos desses grupos
no mundo. Só em 2002, por exemplo, foi publicada
uma revisão das espécies de Helotrephidae da Região
Neotropical (v. NIESER & CHEN, 2002). Assim, ao
problema das coletas no estado terem se concentrado
em poucas localidades, mencionado anteriormente,
soma-se a tendência de coleta de maior número de
espécimes de grupos de grande porte, principalmente
por parte daqueles coletores não-especialistas.
Considerando o intenso processo de destruição e
fragmentação da Mata Atlântica no Estado do Rio de
Janeiro (v. DEAN, 1996), é desejável que as coletas
desses e outros insetos passem a ser efetuadas de
forma planejada, de maneira que as deficiências
expostas nos dois parágrafos anteriores sejam
superadas. Áreas prioritárias para coleta,
representando diferentes tipos de ambientes, devem
ser determinadas em todo o estado. Os objetivos e
técnicas de coleta empregados devem ser abrangentes,
de maneira que espécimes das diferentes famílias de
Gerromorpha e Nepomorpha sejam obtidos.
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